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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 
 

COMPRIMIDOS LITERÁRIOS 

 

DISTÂNCIA 
 
Hoje sinto-me bem disposto 
vou aguardar que o sol 
ressurja por detrás das nuvens. 
 
Cães ruivos de pêlo longo 
correm 
e a cada passada 
aproxima-se do voo. 
 
Plátanos esperam 
e os pardais preparam bem 
a luz. 
 
Talvez sejam horas de regressar 
talvez sejam horas de ficar aqui. 
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EU AINDA SOU DO TEMPO DAS LOCO-
MOTIVAS A VAPOR – ELAS, SIM, FO-
RAM O MEU EL-REI DOM SEBASTIÃO 
 
As automotoras, enfadonhas, vinham e iam 
iam e vinham, 
quanto às locomotivas a vapor, 
medonhas e últimas, 
já só lhes restava uma direcção. 
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DIÓSPIRO 
 
Depois do almoço 
quando arrastamos a cadeira 
um pouco para trás 
uma sonolência morna 
entrelaçada de luz 
entra pelas janelas 
ludibria as cortinas 
e difusa poisa no vinho. 
 
É nessa altura que dizemos 
vou comer este dióspiro 
antes que apodreça. 
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LA NATURE AU PIMBA 
 
Foram vistas duas palomas blancas in the sky. 
Uma era a filha, a outra era o pai. 
 
* 
 
Ela tirou o rissol 
e não olhou para o interior. 
 
Fiquei a gostar dela por causa disso. 
 
* 
 
As pessoas 
e as fotografias das pessoas 
envelhecem de forma diferente. 
. 
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Há os barcos que levam a distâncias 
                  curtas, e que dão jeito. 
E há barcos que levam longe, e que 
                   as pessoas deixam nos cais. 
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DESPEDIDA 
 
Amanhece 
e no espreguiçar dos olhos 
absorvo a tontura do novo dia. 
 
Ao sair do quarto 
atravesso o branco sujo da manhã 
e vou tomar café com muito açúcar. 
 
Levo um pastel de Tentúgal para a 
varanda 
e mastigo-o ouvindo as harpas da 
cidade. 
 
E quando tu chegas de roupão 
bebendo o teu cacau 
explico-te o horizonte com barcos. 

  
Daniel Maia-Pinto Rodrigues 
(1960) nasceu no Porto, onde 
vive. Publica poesia desde o 
início da década de 1980. Está 
representado em numerosas 
antologias. Gosta muito de diós-
piros. 
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